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RESUMO 

 

O Brasil é um dos maiores produtores de leite do mundo. A bovinocultura leiteira 

representa uma das áreas com maior geração de emprego e renda do país e possui 

extrema importância, principalmente, em sistemas de agricultura familiar. A 

agricultura familiar é caracterizada pela junção da família, do trabalho, da produção 

e de tradições culturais. Isso porque, ao mesmo tempo em que é a família é 

proprietária, é também a executora das atividades necessárias na propriedade. Ao 

longo dos anos, várias políticas públicas voltadas para a agricultura familiar foram 

criadas e alteradas, influenciadas diretamente pela segurança alimentar e pela sua 

importância econômica e social para o Brasil. A existência de políticas públicas que 

incentivam o desenvolvimento da agricultura familiar interfere diretamente na 

realidade do pequeno produtor, pois viabilizam maior investimento na propriedade, 

possibilitando aquisições tecnológicas que melhoram a produção e a qualidade da 

produção do agricultor familiar. Por isso, o presente trabalho, teve como objetivo 

fomentar a bovinocultura leiteira na Agricultura Familiar através da utilização de 

políticas públicas, considerando os aspectos sociais, econômicos e os potenciais da 

atividade leiteira. 

Palavras-chave: Pecuária leiteira. Agricultura familiar. Produtividade. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

RESUMO EM LÍNGUA ESTRANGEIRA 

 

Brazil is one of the largest milk producers in the world. Dairy cattle farming 

represents one of the areas with the highest generation of employment and income 

in the country and is extremely important, especially in family farming systems. 

Family farming is characterized by the combination of family, work, production and 

cultural traditions. This is because, at the same time as the family is the owner, it is 

also the executor of the necessary activities on the property. Over the years, several 

public policies aimed at family farming have been created and changed, directly 

influenced by food security and its economic and social importance for Brazil. The 

existence of public policies that encourage the development of family farming directly 

interferes with the reality of small producers, as they enable greater investment in the 

property, enabling technological acquisitions that improve the production and quality 

of the family farmer's production. Therefore, the present work aimed to promote dairy 

farming in Family Farming through the use of public policies, considering the social, 

economic aspects and potential of dairy farming. 

Keywords: Dairy farming. Family farming. Productivity. 
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1. INTRODUÇÃO 
 

A Bovinocultura leiteira é exercida em todo o mundo, utilizando diversos 

sistemas de criação em propriedades rurais de pequeno a grande porte, abrangendo 

desde a agricultura familiar a grandes fazendeiros (COSTA et al., 2015). No Brasil, 

um dos maiores produtores de leite do mundo, a atividade é marcada por duas 

características principais, que são a produção em todo o território do país e ausência 

de padrão definido de produção (ZOCCAL et al., 2008). No entanto, ainda há muitos 

desafios existentes que podem interferir no desenvolvimento desse setor 

(BASSOTTO et al., 2023). 

A pecuária leiteira representa uma das áreas com maior geração de 

emprego e renda do país, empregando aproximadamente 4 milhões de pessoas 

(MAPA, 2024; LADEIRA, 2015). Essa atividade possui extrema importância 

principalmente em sistemas de agricultura familiar, pois é uma ferramenta que ajuda 

a firmar o produtor no campo, uma vez que gera alimento, emprego e renda 

(MACHADO et al., 2011; KLAUCK, 2009).  

A agricultura familiar vem alcançando grande relevância no país ano após 

ano, crescendo junto ao desenvolvimento sustentável, segurança alimentar e a 

geração de emprego e renda (QUIJADA et al., 2020). Esse setor tem uma 

representatividade muito importante, uma vez que, 85% das propriedades brasileiras 

são pertencentes a agricultores familiares (DEL FIORI, 2016). Dente as várias 

atividades exercidas pelos agricultores, umas das principais é a produção leiteira 

(ZOCCAL et al., 2005).  

O leite está entre os seis produtos mais importantes da agropecuária 

brasileira e é uma das principais fontes de proteína na alimentação humana, sendo 

assim, a atividade leiteira a responsável por fornecer um dos principais alimentos 

para uma vida saudável (BRASIL, 2023; BIEGER, 2010). Além disso, é um produto 

que possui grande importância para os países em desenvolvimento e, 

principalmente, para a agricultura familiar (JUNG e MATTER JUNIOR, 2017). O leite 

se destaca pelo elevado volume produzido e pela grande quantidade de famílias 
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envolvidas na atividade, tendo o produto muitas vezes como principal pilar 

econômico familiar (RUAS et al., 2011).  

Com o crescimento da população, consequentemente, a demanda por 

alimentos como o leite aumenta. Essa demanda favorece o agricultor familiar e 

também reforça a necessidade de melhorias no processo produtivo para maior 

oferta, sendo extremamente importante o desenvolvimento do setor (SBRISSIA et 

al., 2012). 

2. PROBLEMA DA PESQUISA 
 

A produção nacional de leite é elevada em nível mundial, no entanto, 

considerando o potencial do Brasil, ainda pode-se melhorar consideravelmente a 

produtividade leiteira. Porém, muitos fatores interferem no aumento dessa 

produtividade, como por exemplo, a falta de capacitação técnica e de políticas 

públicas de fácil acesso, o clima, o tipo de pastagem, o preço pago pelo mercado e a 

raça do gado leiteiro (RUAS et al., 2011).  

Muitas vezes, por falta de conhecimento, o produtor acredita que para 

obter uma produção de qualidade é preciso altos investimentos em tecnologias. No 

entanto, com conhecimento adequado é possível melhorar a produção leiteira 

utilizando tecnologias simples e investimentos mais baratos (MAIA et al., 2013). A 

pecuária leiteria exige sim investimento, principalmente em animais e pastagens, 

porém quando feito de forma correta pode ser acessível ao agricultor familiar.  

 

3. JUSTIFICATIVA  
 

A bovinocultura leiteira é uma atividade extremamente importante para o 

país, estando presente em praticamente todo o território. Essa atividade 

desempenha um papel fundamental no fortalecimento da economia, principalmente 

para a agricultura familiar. Por isso, conhecer a fundo o seu funcionamento contribui 

para o aumento da produtividade do agricultor, a redução dos custos e a 

maximização do lucro, fortalecendo assim a agricultura familiar. 

Por esse motivo, é extremamente necessário buscar e incentivar 

conhecimento técnico e facilitar o acesso a melhorias tecnológicas para que o 
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agricultor familiar consiga acompanhar o desenvolvimento constante do País e 

consolidar a atividade leiteira em suas propriedades, proporcionando assim a 

melhoria da renda familiar e evitando êxodo rural. 

 

4. OBJETIVOS 
 

4.1. Objetivo Geral 

 

O objetivo do presente trabalho foi fomentar a bovinocultura leiteira na 

Agricultura Familiar através da utilização de políticas públicas, considerando os 

aspectos sociais, econômicos e os potenciais da atividade leiteira.  

 

4.2. Objetivos Específicos 
 

 Caracterizar a bovinocultura leiteira no Brasil; 

 Analisar a importância da pecuária leiteira para Agricultura Familiar; 

 Identificar as principais políticas públicas de incentivo a agricultura 

familiar; 

 Caracterizar as principais raças leiteiras existentes no Brasil. 

 

5. REFERENCIAL TEORICO 
 

5.1. Produção Leiteira no Brasil 
 

O Brasil é um dos maiores produtores de leite do mundo, ficando em 

terceiro lugar no ano de 2019 (ROCHA et al., 2020). Com produção de, 

aproximadamente, 34 bilhões de litros de leite por ano, sendo obtidos em maioria de 

pequenas e medias propriedades, englobando 98% dos municípios do país (MAPA, 

2024). Boa parte da produção leiteira brasileira tem origem da criação de vacas por 

sistemas a pasto. Isso é possível pelo fato de que a maior parte do território nacional 

se encontra na faixa tropical, o que favorece a utilização desse sistema (REIS e 

SOUSA, 2008). 
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Pode-se considerar que há três tipos básicos de sistemas de criação no 

Brasil, o Sistema Confinado, o Sistema Misto e o Sistema Pastagem. No sistema de 

criação confinado os animais ficam alojados todo o tempo em galpões e recebem a 

alimentação em cochos. Já no sistema misto, os animais vivem parte do tempo no 

alojamento, parte solto nos pastos e a alimentação é baseada na pastagem, silagem 

e concentrado. E o sistema pastagem os animais são criados soltos em pastos 

recebendo alimentação por livre demanda (EMATER, 2019). Os autores Piovesan et 

al (2022) afirmam que o sistema confinado apresenta um melhor resultado em 

relação ao rendimento leiteiro em comparação com os demais. No entanto, esse 

sistema nem sempre é possível para pequenos produtores, devido aos altos custos 

de implantação e manutenção, em comparação aos outros sistemas. Por isso, o 

sistema pastagem é mais utilizado, principalmente pelos pequenos produtores, pelo 

custo relativamente menor de produção. 

O setor leiteiro é responsável por grande número de empregos, sendo um 

importante setor de renda para o país (COSTA et al., 2015). A pecuária leiteira se 

faz presente em todas as regiões brasileiras, sendo a região Sudeste a maior 

produtora, responsável por 34% de toda a produção do país, seguido pela região Sul 

com 33%, Nordeste com 14%, Centro-oeste com 11% e Norte com 6%, 

aproximadamente (IBGE, 2019). Quando analisamos por Estados, Minas Gerais é o 

maior produtor de leite do país com produção de 9,7 bilhões de litros de leite, 

seguido por Paraná, Rio Grande do Sul e Goiás, com produção de, 

aproximadamente, 4,6 bilhões, 4,3 bilhões e 3,18 bilhões de litros de leite, 

respectivamente (IBGE, 2022).  

Embora a produção nacional tenha aumentado nos últimos anos, em 

decorrência do aumento da produtividade por animal, a pecuária leiteira tem sofrido 

uma redução no número de propriedades que exercem a atividade da pecuária 

leiteira no Brasil. Esse fato ressalta ainda mais a importância de identificar os fatores 

que tem propiciado essa redução e a correção deles, como por exemplo, reforçar as 

políticas públicas para profissionalização dos pequenos produtores familiares 

(BASSOTTO et al., 2023; NEUKIRCHEN et al., 2022).  

O Estado do Tocantins, mesmo sendo o mais novo do Brasil, é o terceiro 

maior produtor de leite da região Norte do País. A produção estadual está em média 

de 419 milhões de litros de leite bovino por ano, sendo Colmeia o município com 
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maior produção do Estado (IBGE, 2022; TOCANTINS, 2021). Essa produção vem 

crescendo ano após ano, pois o fato de ser o mais novo da Federação, se torna uma 

terra com muitas oportunidades atrativas para migrantes investirem na bovinocultura 

leiteira (ZOCCAL, 2008). Por isso, é importante aumentar as políticas públicas de 

incentivos na pecuária leiteira. 

 

5.2. Principais raças leiteiras no Brasil 
 

Atualmente, há muitas raças utilizadas para produção de leite no mundo. 

No entanto, considerando o clima tropical brasileiro e o objetivo de reduzir custos de 

produção, é importante selecionar raças mais adaptadas a produzir leite sob essas 

condições. Isso porque, animais com alto padrão genético necessitam de uma dieta 

mais concentrada em nutrientes que consequentemente gera mais custo ao 

pequeno produtor (XIMENES e MARTINS, 2018).  

No Brasil, as raças e cruzamentos mais utilizadas são a Holandês, a Gir e 

o cruzamento entre elas (MACHADO et al., 2011). A utilização de animais cruzados, 

muitas vezes, vem como alternativa para associar as melhores características de 

duas raças em um único animal mestiço, tornando-o mais resistente as condições 

disponíveis em determinadas propriedades. Essa opção pode ser uma alternativa 

viável para o pequeno produtor, pois esses animais são capazes de aproveitar o 

máximo de nutrientes disponíveis nas pastagens, sem ter grandes prejuízos na 

produção de leite, possibilitando assim a utilização mínima de concentrado, o que 

torna a produção mais econômica (DERESZ, 2001). Além disso, o cruzamento de 

animais é uma alternativa para melhorar a composição do leite, a saúde e a 

fertilidade das vacas (LIMA et al., 2021). Um exemplo, é o cruzamento de um animal 

da raça Holandesa, com grande produção de leite, com a raça zebuína que é mais 

resistente e rustica as condições climáticas (RUAS et al., 2011).   

O cruzamento da raça Gir com a raça Holandesa originam vacas 

Girolandas. Esse cruzamento resulta em animais com menor porte e temperamento 

mais dócil, o que facilita o seu manejo pelos produtores rurais. Além dessas 

características, as vacas Girolandas apresentam resultados reprodutivos e 

produtivos mais satisfatórios, em comparação com outras raças mestiças (RUAS et 

al., 2011).   
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A raça holandesa é uma das mais conhecidas quando se trata da 

produção leiteira. Além disso, também é possui como característica a alta fertilidade 

e facilidade de parto. Essas características tornam a raça atrativa para pequenos 

criadores aumentarem os lucros, porém o gado holandês diminui seu rendimento em 

climas quentes, como acontece no Brasil, sendo uma limitação muito importante a 

ser considerada no momento de escolha (LIMA et al., 2021; ABCBRH, 2021). 

A raça Gir leiteiro é o zebuíno mais importante em produção leiteria em 

clima tropical, pois além da alta produtividade de leite, possui termorregulador que 

permite tolerar o clima quente típico do país. Outra característica importante é a 

grande resistência a doenças e parasitas, e a produção de leite com elevada 

qualidade nutricional (ABCGIL, 2024; PANETTO et al., 2019). 

Embora estas raças apresentem características de alta produtividade de 

leite, há um fator que interfere nessa produção que são as doenças. A principal 

doença é a mastite, que segundo Nascimento et al (2008), é a inflamação da 

glândula mamária, caracterizada por processo inflamatório local e por alterações 

físicas e químicas do leite, causada por vários fatores: ferimentos físicos, estresse e 

principalmente microorganismo. Os principais sintomas apresentados são os quartos 

do animal inchados com sensibilidade no local e na aparência do leite que apresenta 

aspecto de aguado.  

  

5.3. Bovinocultura leiteira na agricultura familiar 
 

A agricultura familiar começou a ser reconhecida no país em meados dos 

anos 90. Ela é caracterizada pela junção da família, do trabalho, da produção e de 

tradições culturais. Isso porque, ao mesmo tempo em que é a família é proprietária, 

é também a executora das atividades necessárias na propriedade. Todas as 

decisões, gerência, trabalho e capital é de responsabilidade do proprietário 

(ZOCCAL et al., 2005).  

A pecuária leiteira é uma das principais atividade da agricultura familiar no 

país (TELLES et al., 2008).  Essa atividade é responsável pela geração de emprego, 

renda e traz segurança alimentar para o agricultor familiar. Além disso, em maiores 

escalas, proporciona melhorias na qualidade de vida das famílias com a manutenção 
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de estradas, valorização da terra e facilidade de transporte aos centros urbanos, 

entre outras (KLAUCK, 2009).  

A Food and Agriculture Organization of the United Nations (2024) relata 

que a bovinocultura de leite se torna muito atrativa para a agricultura familiar pelo 

rápido retorno financeiro aos produtores, o que em outras atividades geralmente não 

acontece. No entanto, o sucesso da pecuária leiteria na agricultura familiar é 

diretamente influenciado pelo controle de custos, uma vez que, a redução das 

despesas e gastos é fundamental para o aumento do lucro e para o fortalecimento 

da atividade (CORREA et al., 2018). Essa relação de despesa e lucro fica mais 

evidente para o produtor, já que, todas as etapas da atividade são realizadas pelos 

componentes da família, reduzindo assim os custos com mão de obra externa. Ou 

seja, na agricultura familiar o produtor exerce desde a administração financeira da 

propriedade até o manejo sanitário, ordenha e alimentação do rebanho. Isso faz com 

que o produtor tenha melhor aproveitamento e controle dos recursos na propriedade 

(CORREA et al., 2018). 

Por isso, geralmente, o sistema de criação adotado pelos pequenos 

produtores é o sistema à pasto, visto que, o sistema de confinamento onera muitos 

custos de investimento e manutenção nas instalações, e principalmente, na 

alimentação do rebanho (REIS e SOUSA, 2008). A nutrição dos animais é a fase 

mais cara da atividade e é o fator determinante para que a produção leiteira seja 

bem sucedida, uma vez que, afeta diretamente a saúde, a produção de leite e a 

reprodução dos animais (FAGAN et al., 2010). Mesmo em sistemas de criação a 

pasto, compreender as exigências nutricionais do rebanho leiteiro é uma importante 

condição para o agricultor conseguir consolidar uma produção com resultados 

satisfatórios e de máxima eficiência, principalmente pelo fato da grande diversidade 

de espécies, raças, idade dos animais, disponibilidade e qualidade dos alimentos, 

condições geográficas e meteorológicas que o Brasil possui (MACHADO et al., 

2011). 

Otimizar os recursos existentes na propriedade para beneficiar o pequeno 

produtor familiar é fundamental para a pecuária leiteira (RUAS et al., 2011). Por isso, 

é importante observar com atenção todas as características existentes na 

propriedade, desde o dimensionamento de piquetes, o tipo de gramínea a ser 
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implantado e o cálculo correto para o número de animais por área (SANTOS et al., 

2012).  

 

5.4. Políticas Públicas  

 

A partir do momento em que Brasil reconheceu a importância da 

agricultura familiar, começou-se a desenvolver ações voltadas para esse setor. Ao 

longo dos anos, políticas públicas voltadas para a agricultura familiar foram criadas e 

alteradas, influenciadas diretamente pela segurança alimentar e pela sua 

importância econômica e social para o Brasil, como por exemplo, o Programa 

Nacional de Fortalecimento da Agricultura Familiar (PRONAF) e a criação do 

Ministério do Desenvolvimento Agrário (MDA). A criação de políticas públicas 

voltadas para a agricultura familiar trouxe segurança e compromisso a longo prazo 

para as famílias (GRISA e SSCHNEIDER, 2014; HESPANHOL, 2013; CUNHA e 

CUNHA, 2002). 

O PRONAF foi instituído em 1996 por meio do Decreto nº 1.946/1996, 

com objetivo de promover o desenvolvimento sustentável, a capacidade produtiva, 

emprego e renda para os agricultores familiares (BRASIL, 1996). É um programa de 

financiamento de projetos voltado exclusivamente ao pequeno produtor com taxas 

de juros mais baixos, sendo considerado uns dos programas mais importantes 

voltados a agricultura familiar (EMBRAPA, 2014).  

  As taxas de juros do PRONAF variam entre 0,5% a 6% de juros ao ano, 

isso irá depender da atividade que será exercida e as condições de cada linha que 

será utilizada. Isso também se aplica ao teto do financiamento que variam entre R$ 

4 mil e R$ 50 milhões. As linhas existentes no programa são: PRONAF A e A/C, 

PRONAF B, PRONAF Custeio, PRONAF Mais Alimentos, PRONAF Mulher, 

PRONAF Jovem, PRONAF Semiárido, PRONAF Floresta, PRONAF Bioeconomia, 

PRONAF Produtivo Orientado, PRONAF Agroecologia, PRONAF Industrialização, 

PRONAF Agroindústria e PRONAF Cotas Partes (BRASIL, 2023).  

A agricultura familiar se desenvolveu muito desde a criação do Pronaf. A 

partir desse marco, os agricultores conseguiram ter acesso a mais tecnologias e 

melhorar o serviço no campo, tornando-se fornecedores de vários alimentos para 

todo o país, aumentando o emprego e a renda familiar (LIMA et al., 2021). O 
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PRONAF é considerado um marco no reconhecimento do país sobre a importância 

econômica e social da agricultura familiar, no entanto, ainda é considerado muito 

burocrático, o que dificulta o acesso de alguns produtores ao credito (QUIJADA et 

al., 2020). 

Em 2009, com o intuito de fortalecer ainda mais a agricultura familiar, 

surgiu a Lei nº 11.947/2009 que em seu Artigo 14 traz a obrigatoriedade de 

aquisição de alimentos diretamente da agricultura familiar, através do Programa 

Nacional de Alimentação Escolar (PNAE), utilizando no mínimo 30% dos recursos do 

FNDE (BRASIL, 2009). Outra política pública muito importante voltada para a 

agricultura familiar é o Programa de Aquisição de Alimentos (PAA), que foi instituído 

em 2003 pela Lei nº 10.696/2003, alterada e regulamentada por diversos decretos, e 

retomada novamente pela Lei nº 14.628/2023. Esse Programa tem como objetivos 

principais incentivar a agricultura familiar e favorecer o acesso a alimentação, por 

meio da compra de alimentos produzidos pela agricultura familiar e a destinação 

para pessoas em situações de vulnerabilidade. 

A existência de políticas públicas que incentivam o desenvolvimento da 

agricultura familiar interfere diretamente na realidade do pequeno produtor, pois 

viabilizam maior investimento na propriedade, possibilitando aquisições tecnológicas 

que melhoram a produção e a qualidade da produção do agricultor familiar. No 

entanto, não basta existir créditos, é necessário viabilizar o acesso ao agricultor 

(SOUZA e BUAINAIN, 2013).   

6. METODOLOGIA  
 

6.1. Área de estudo 

 

A área de estudo do presente trabalho é o município de Dois Irmãos do 

Tocantins, localizado no Vale do Araguaia, sendo vizinho dos municípios de 

Araguacema, Abreulândia, Miranorte, Goianorte e Colmeia. Está a 130 km da capital 

do Estado do Tocantins, com altitude média de 241 m. Sua sede municipal está 

situada nas seguintes coordenadas geográficas Lat. 09º15'30" S; Long. 49º03'52" O. 

O município tem como uma de suas principais vias de conexão a TO-164. O 

município de Dois Irmãos do Tocantins conta com uma população total (urbana e 
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rural) de 6.327 habitantes, sendo considerado um município de pequeno porte. A 

densidade demográfica do município é de 1,69 hab/km² (IBGE, 2021). 

 

6.2. Aquisição do Pronaf 
 

Para a aquisição do Pronaf primeiramente o pequeno produtor deve 

analisar as reais necessidades de sua propriedade e qual o objetivo principal para a 

aquisição do custeio. Após essa análise inicial, o produtor deve procurar uma 

empresa de assistência técnica privada ou o Sindicato Rural dos Trabalhadores para 

a realização do Cadastro Nacional da Agricultura Familiar – CAF/PRONAF, uma vez 

que, é requisito fundamental para a concessão do financiamento (IDAF, 2024). 

O CAF é o documento que viabiliza o acesso do pequeno produtor às 

políticas públicas disponíveis. No CAF estão descritos todas as informações 

importantes, como os membros que compõe a família, as atividades realizadas e a 

renda do grupo familiar. Esse documento direciona as linhas de credito disponíveis 

para a produtor (EMDAGR, 2023). 

Após o proprietário estar de posse da CAF, é necessário procurar 

assistência técnica profissional para a correta orientação e elaboração do projeto 

técnico. Após a elaboração do projeto o pequeno produtor deve protocolar no banco 

selecionado juntamente com todos os documentos pessoais. O Pronaf pode ser 

realizado tanto em Bancos Públicos quanto privados (BRASIL, 2024). 

Ao ser submetido ao Banco, o projeto juntamente com a documentação 

anexada, serão analisados e posteriormente aprovados ou notificados para devida 

correção. Após a aprovação o Banco selecionado libera o recurso para a aplicação 

no projeto apresentado. Os valores liberados para cada Pronaf dependem das 

características de cada pequeno produtor e da finalidade que foi apresentada no 

projeto, assim como as taxas de juros e a carência de pagamento (BRASIL, 2024).  

O passo a passo para a aquisição do Programa Nacional de Fortalecimento da 

Agricultura Familiar pode ser visualizado na Figura 1. 
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Figura 1: Diagrama ilustrativo das etapas para a aquisição do PRONAF. 

 

 

Fonte: Próprio autor. 

7. RESULTADOS ESPERADOS 
 

Espera-se que com a implantação do projeto ocorra um significativo 

desenvolvimento para os agricultores familiares, elevando sua produção e renda 

através da bovinocultura do leite e consequentemente, ocorra a redução do êxodo 

rural. Através pelos recursos disponibilizados e o desenvolvimento da atividade 

leiteira, o produtor terá subsídios suficientes para garantir a melhoria das condições 

familiares e o pagamento do Pronaf obtido ao fim do tempo de carência. 

 

8. ORÇAMENTO 
 

Tabela 1: Orçamento do projeto. 

 QUANTIDADE VALOR UNITÁRIO 
(R$) 

TOTAL (R$) 

COMPRA DE GADO 
DE RAÇA 

9 R$ 5000,00 R$ 45.000,00 

CAF 1 R$ 0 R$ 0 
ESCRITÓRIO (2%) 1 R$ 900,00 R$ R$ 900,00 

JUROS (6%a.a)  R$ 2.700,00 R$ 2.700,00 

                                                Total do Orçamento     R$ 48.600,00 

Fonte: Próprio autor. 
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9. CRONOGRAMA  
 

O projeto terá um prazo de implantação de 9 meses, e todo o seu 

processo poderá se acompanhado por meio das fases de atividades listadas na 

tabela abaixo (Tabela 2). 

 

Tabela 2: Cronograma das atividades projetadas para a elaboração do projeto. 

ATIVIDADES                               MÊS  

01 02 03 04 05 06 07 08 09 

Pesquisa do Tema x         
Revisão Bibliográfica x         

Definição da área  x        
Elaboração do Projeto  x        
Liberação de recursos    x      
Execução do Projeto    x x x x x x 

Fonte: Próprio autor. 

 

 

10. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
  

O estudo permitiu constatar que o Brasil, mesmo sendo o terceiro na 

produção mundial de leite, ainda tem grande potencial para aumentar a sua 

produtividade e tornar-se referência na pecuária leiteira com a utilização de técnicas 

mais sustentáveis e produtivas para cada região, adequando-se a realidade 

presente cada propriedade rural.  

Na atividade de bovinocultura leiteira não existe um modelo único de 

produção, pois o país possui muitas condições variáveis em seu território. Por isso, é 

fundamental promover constantemente conhecimentos técnicos aos agricultores 

familiares, como por exemplo, a melhor raça para as condições existentes no local, o 

manejo adequado para a propriedade e as políticas públicas disponíveis, afim de 

proporcionar a consolidação da atividade leiteira na propriedade. Isso porque, a 

pecuária leiteira é uma das atividades mais importantes para agricultura familiar, 

pois gera renda e emprego para todos os membros da família. 

Atualmente, no Brasil há políticas públicas muito importantes voltadas 

diretamente para a agricultura familiar. Esse é um fator extremamente importante 
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para viabilizar a melhoria da produtividade nas pequenas propriedades rurais e 

evitar o êxodo rural. O incentivo financeiro viabilizado pelas políticas públicas 

juntamente com o conhecimento adequado é um importante impulsionador para a 

atividade leiteira na agricultura familiar brasileira. Por esse motivo, é importante a 

elaboração de mais estudos que disponibilizem conhecimentos específicos e de fácil 

acesso sobre a temática. 
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